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Objetivos 

Esta pesquisa visou dar continuidade a um 
protocolo de procedimentos para coleta e 
armazenamento de amostras de tecidos, soro 
plasmático e material genético de pacientes 
oncológicos, submetidos à ressecção tumoral 
de qualquer natureza, incluindo benignas e 
malignas, bem como em casos de metástase e 
recidivas, para pesquisas translacionais na 
área da oncologia veterinária. 

Métodos e Procedimentos 

As coletas dos diferentes tumores foram 
realizadas no atendimento diário do Serviço de 
Cirurgia de Pequenos Animais do 
Departamento de Cirurgia junto ao Hospital 
Veterinário da USP. Após a excisão dos 
tumores, cada amostra foi identificada quanto 
ao tipo de tumor, local, tamanho (comprimento 
x altura x largura), peso e data e nome do 
animal e número do prontuário. O 
processamento para conservação e análise 
histopatológica envolveu fragmentar cada 
amostra tumoral para três tipos de tratamento 
para durabilidade do tecido: Parafomaldeído 
(PFA), Glutamina (GLUTA) e Criopreservação 
(CRIO). 

Resultados 

O mastocitoma foi o tumor de maior incidência 
entre as neoplasias excisadas durante o 
período de coleta correspondendo a 35,29 % 
de todas as amostras. Segundo a literatura, o 
mastocitoma é o tumor mais comum entre as 
neoplasias caninas. As neoplasias perianais 
tiveram incidência de 23,53 % dentre os 

tumores coletados e 11,76 % os tumores 
cutâneos sem laudo histopatológico final.  

Conclusões 

Os tipos de processamentos histológicos para 
armazenamento e preservação do tecido 
neoplásico suguem o padrão laboratorial que 
sugere a literatura. Todas as amostras foram 
submetidas aos três tipos de processamento 
preconizado ao início do projeto, sendo assim, 
acessível a maior gama de análises posteriores 
dos tipos de neoplasias armazenadas. Os 
resultados histopatológicos dos tumores 
coletados são imprescindíveis para 
levantamentos estatísticos, que podem 
expressar dados relevantes quanto a 
prevalência de cada tumor, as raças 
acometidas, tipo, recidiva e estruturação 
epidemiológica dos tumores atendidos no 
serviço de cirurgia. 
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